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APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento apresenta o projeto executivo hidráulico do sistema de 

abastecimento de água do Conjunto Habitacional Vertical - Santos AD, a ser 

implantada no bairro Centro, no município de Santos - SP, desenvolvido pela 

Sayeg & Makino Engenheiros Associados SS para COMPANHIA DE 
HABITAÇÃO DA BAIXADA SANTISTA – COHAB –ST.  
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1. Introdução 
 

O projeto do sistema de abastecimento de água apresentado a seguir visa o 

atendimento do Conjunto Habitacional Vertical Santos AD, a ser implantado na 

Rua Gonçalves Dias, n. 08, no bairro Centro, em Santos - SP. 

 

O empreendimento terá 36 unidades habitacionais (apartamentos), um 

consumo de água potável estimado em 0,75 L/s (vazão máxima horária), será 

implantado em fase única e deverá estar concluído no primeiro semestre de 

2.026.  

 

O projeto apresentado a seguir foi desenvolvido em conformidade com as 

normas técnicas da ABNT e as Normas Técnicas da Sabesp (companhia de 

saneamento básico local) e vem ao encontro da Carta de Diretrizes n. 

018/2024 – Empreendimentos Imobiliários, da Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo – Sabesp, datada de 20/03/2024. 
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2. Localização 
 

O Conjunto Habitacional Vertical Santos AD será implantado na Rua Gonçalves 

Dias, n. 08, no bairro Centro, em Santos - SP. 

 

Abaixo se apresenta uma planta de localização do empreendimento. 

 

 
 

  

Centro - Santos / SP 

Empreendimento 

Porto de Santos 

Av. Visconde de São Leopoldo 
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3. Memorial Descritivo 
 

A Sabesp possui rede de abastecimento de água na rua do empreendimento, 

em 50mm,  em ferro galvanizado / ferro fundido, porém a mesma não possui 

condições para atendimento do empreendimento.  

 

Para o atendimento, conforme Diretrizes da Sabesp, será efetuado o 

remanejamento da rede existente por uma rede de 75mm em PVC PBA JEI, 

desde a tubulação de 150mm existente na Rua Gonçalves Dias, até o final da 

testada do empreendimento, com extensão de 45 m. 

 

Será instalado um registro de manobra após a derivação da rede de 150mm 

existente. 

 

A limpeza e desinfecção da rede a ser implantada deverão ser solicitadas a 

Sabesp ao término do assentamento da mesma. 

 

As interligações serão planejadas junto a Sabesp, a qual deverá ser notificada 

formalmente previamente ao início da execução das obras e acompanhá-las. 
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4. Lista de Materiais 
 

A lista de materiais hidráulicos a serem utilizados para a implantação da rede 

de distribuição de água está apresentada a seguir. 

 
Lista de Materiais - Rede de Distribuição 

Item Discriminação Material Quant. Unid. Observação 

1 Luva de Correr com Bolsas JGS, FoFo, 
Ø150mm FoFo 1 Un. NBR 7665 

2 
Tubo c/ Ponta e Bolsa JGS, Ø 150mm, 
FoFo, K7, linha p/ rede de água (L=1m - 
ajustar na obra - trecho com pontas) 

FoFo 1 barra de 
6m NBR 7665 

3 Tê de Redução com Bolsas JGS, FoFo, 
Ø150x75mm FoFo 1 Pç  NBR 7665 

4 
Adaptador de PVC com Ponta para 
FoFo e Bolsa para PVC PBA JEI 
Ø75mm 

PVC 1 Pç NBR 5647 

5 Tubo Ponta e Bolsa, PVC PBA JEI, 
classe 15, EB 183, 75mm PVC 8 barra de 

6m NBR 5647 

6 

Registro de Gaveta com bolsas para 
tubos de PVC PBA JEI, haste fixa, 
cunha de borracha, com cabeçote, 
75mm, FoFo 

FoFo 1 Pç ABNT NBR 
7665 

7 Redução com bolsas, PVC  PBA JEI, 
75x50mm PVC 1 Un. NBR 5647 

8 
Tubo Ponta e Bolsa, PVC PBA JEI, 
classe 15, EB 183, 50mm (L=1m - 
ajustar na obra - trecho com pontas) 

PVC 1 barra de 
6m NBR 5647 

9 
Adaptador de PVC com Ponta para 
FoFo e Bolsa para PVC PBA JEI 
Ø50mm 

PVC 1 Pç NBR 5647 

10 Luva de Correr com Bolsas JGS, FoFo, 
Ø50mm FoFo 1 Un. NBR 7665 

11 Tampão para Registro - Padrão Sabesp 
- Tipo T-5 FoFo 1 Un. NBR 7675 

Nota:  
 
Caso a rede existente de 50mm seja em ferro galvanizado, as peças acima devem ser:  
 

9 
Adaptador de FoGo com Ponta para 
FoGo 2" e Bolsa  para PVC PBA JEI 
Ø50mm - peça especial a ser usinada  

FoGo 1 Pç ----- 

10 União com assento plano, FoGo, Ø 2", 
classe 10, 150 libras, rosca BSP FoGo 1 Un. NBR 6943 
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5. Especificações Técnicas 
 

5.1. Introdução 
 

De maneira geral, todos os materiais e serviços deverão atender às condições 

estabelecidas nas especificações técnicas já padronizadas pela SABESP, as 

quais se encontram nos volumes do documento denominado "Especificação 

Técnica, Regulamentação de Preços e Critérios de Medição". 

 

Assim, a seguir encontram-se apresentadas somente às especificações 

técnicas de materiais e serviços que não constam daquele documento 

elaborado pela SABESP. 

 

As tubulações, conexões, acessórios e equipamentos a serem fornecidos estão 

indicados nas listas de materiais do projeto, onde figuram características 

específicas do fornecimento, bem como suas quantidades. 

 

5.2. Especificações Técnicas Complementares às Padronizadas pela 
SABESP 

 
5.2.1. Tubos de Ferro Fundido Dúctil, Ponta e Bolsa, Junta Elástica 

 
5.2.1.1. Normas Aplicáveis 

 

. ABNT NBR-7663 

. ABNT NBR-8682 

. ANSI - A21.4 

. ANSI - A21.50 

 

5.2.1.2. Material 
 

Ferro fundido dúctil, classe K-7, revestido internamente com argamassa de 

cimento Portland de alto forno aplicada por centrifugação, revestida com "seal 

coat" de material betuminoso, conforme ANSI - A21.4, e externamente com 
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material betuminoso aplicado por imersão ou aspersão, conforme ANSI - 

A21.50. 

 

5.2.2. Tubos de Ferro Fundido Dúctil com Junta Flangeada 
 

5.2.2.1. Normas Aplicáveis 
 

. ABNT EB-303; 

. ABNT PB-15; 

. ABNT NBR-7560; 

. ABNT NBR-7675; 

. ANSI - A21.4; 

. ANSI - A21.50 

 

5.2.2.2. Material 
 

Ferro fundido dúctil, classe K-12, revestido internamente com argamassa de 

cimento Portland de alto forno aplicada por centrifugação, revestida com "seal 

coat" de material betuminoso, conforme ANSI-A21.4, e externamente com 

material betuminoso aplicado por imersão ou aspersão, conforme ANSI-

A21.50. 

 
5.2.2.3. Flanges 

 

Classe dos flanges e diâmetros conforme desenhos de projeto, fabricados de 

acordo com a NBR-7560 e gabarito de furação dos flanges conforme NBR-

7675. 

 

5.2.2.4. Acessórios para Juntas de Flanges 
 

Deverão ser fabricados conforme o padrão SABESP 0100-400-E27. No caso 

dos flanges estarem em contato com esgoto (poço úmido das EEE's), os 

acessórios serão em aço Inox, PN-10. As juntas de vedação deverão ser em 

neoprene. 
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5.2.3. Conexões de ferro fundido dúctil 
 

5.2.3.1. Normas Aplicáveis 
 

. ABNT NBR-7675; 

. ABNT NBR 15880 (conexões para tubos PVC PBA JEI) 

. ANSI - A21.50; 

. ISO 2531. 

 

5.2.3.2. Material 
 

Ferro fundido dúctil, classe K-7, revestidos interna e externamente com 

material betuminoso aplicado por imersão ou aspersão, conforme ANSI - 

A21.50. 

 

5.2.4. Anel de Neoprene para Junta de Tubos e Conexões de Ferro 
Fundido Dúctil 

 

5.2.4.1. Normas Aplicáveis 
 

. ABNT NBR-7674; 

. ABNT NBR-7676. 

 
5.2.4.2. Condições Gerais 

 

O anel de neoprene deve ser fabricado com uma mistura íntima e homogênea 

de neoprene e substâncias adicionais e por processos que assegurem a 

obtenção de um produto que atenda todas as condições das normas acima. O 

anel de neoprene deve ter superfície isenta de irregularidades, tais como: 

bolhas, falhas, rebarbas, sulcos e porosidades, sendo permitido apenas o sinal 

de eliminação de rebarbas. 

 

5.2.5. Válvula de Gaveta 
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5.2.5.1. Normas Aplicáveis 
 

. ABNT PB-816 

. ABNT NBR-7675 

. ISO 2531 

. ISO 7259 TIPO A - ABNT NBR 14968 

. ABNT - NBR 6916 CLASSE FE-42012 

 

5.2.5.2. Materiais 
 

. Corpo, tampa, castelo e cunha em ferro fundido nodular; 

. Haste fixa e contra-vedação em aço inoxidável AISI 410; 

. Anéis de vedação do corpo e da cunha em bronze ASTM B-62 

- Cunha com núcleo em ferro fundido nodular revestido com elastômero EPDM 

(borracha) 

 

5.2.5.3. Condições Gerais 
 

Válvula de gaveta com bolsas junta elástica para tubos de PVC rígido e 

vedação com anel de borracha (ABNT - NBR 7673) ou válvula de gaveta com 

flanges, furação conforme ISO 2531, classe de pressão PN-10 ou PN-16, 

conforme relação de materiais. Série métrica chata e acionamento manual, 

com haste fixa e cabeçote. 

 
5.2.5.4. Instalação 

 

As válvulas deverão ser montadas nas posições indicadas nos desenhos de 

projeto. Todas elas deverão ser manualmente verificadas e limpas 

internamente antes da instalação. 

 

Todas as válvulas deverão ser testadas antes da montagem, de acordo com o 

prescrito nas respectivas normas de fabricação. 
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5.2.6. Tubos de PVC para Redes de Distribuição de Água 
 

A tubulação da rede de distribuição de água deverá ser de PVC PBA JEI, 

classe 15 – EB 183 para diâmetros até 100mm e de PVC rígido DEFOFO, 1 

MPa, JEI, conforme norma NBR 7665, para os diâmetros superiores a 100mm. 

 

5.2.7. Tubulação e Conexões de PEAD 
 
 

5.2.7.1. Normas Aplicáveis 
 
. ABNT NBR 15561 e NTS 194; 

. ABNT NBR 15802 e NTS 189; 

. ABNT NBR15593 e NTS 193; 

. ABNT NBR15950 e NTS 190; 

. ABNT NBR16302 e NTS 059; 

. DVS 2207 e NTS 060. 

 

5.2.7.2. Material 
 

Os tubos devem ser fabricados com compostos de PE classificados como PE 

80 ou PE 100 de acordo com a norma ISO 12162, utilizando-se o método da 

norma ISO 9080, como segue: 

 - Tubos produzidos com composto de PE de cor azul, destinados à execução 

de redes de distribuição de água e adutoras.  

- Tubos produzidos com composto de PE de cor preta listrados 

longitudinalmente na cor ocre, destinados à execução de linhas de esgoto 

pressurizadas e emissários.  

 

Os tubos produzidos de acordo com esta norma devem ter uma vida útil 

esperada de 50 anos e não podem ser aplicados expostos a intempéries, salvo 

condições excepcionais conforme previsto no anexo A da NTS 189. 
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As conexões devem ser fabricadas a partir de compostos virgem de polietileno, 

contendo de origem, todos os aditivos e corantes necessários, não sendo 

permitido o uso de material reprocessado ou reciclado.  

 

5.2.7.3. Soldas 
 

Os requisitos mínimos necessários para os profissionais que executam os 

serviços de solda, instalação e fiscalização de obras de tubos de polietileno e 

conexões de polietileno ou polipropileno devem atender a NTS 059. 

 

A execução de solda por termofusão (solda de topo) deve atender as 

condições exigidas na NTS 060, aplicável na execução de:  

- União de tubulação de polietileno;  

- União de tubo de polietileno com conexão de polietileno;  

- Fabricação de conexões a partir de tubos de polietileno.  

 

Somente podem ser unidos com solda de topo por termofusão os tubos e/ou 

conexões com DE maior ou igual a 63 mm, desde que os compostos de PE 

sejam compatíveis entre si e que sejam do mesmo SDR. 

 

5.2.7.4. Instalação 
 
A instalação de tubulações em polietileno PE 80 ou PE 100 de redes de 

distribuição, adutoras e linhas de esgoto deve atender aos critérios 

estabelecidos na NTS 190 e na ABNT NBR 15950. Especial atenção deve ser 

dada aos critérios referentes ao envolvimento da tubulação e conexões de 

PEAD, conforme previstos na NTS.  
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6. Considerações Técnicas para a Execução da Rede de Distribuição de 
Água 

 
• Para a execução do sistema de abastecimento de água deverá ser 

seguido rigorosamente às prescrições Técnicas da SABESP e as 

Normas Técnicas da ABNT. 

 

• Não serão admitidas deflexões superiores a 5º por junta de montagem 

(alinhamento vertical e horizontal). 

 

• A vala deverá ter seção retangular. Caso o solo não possua coesão 

suficiente para permitir a estabilidade das paredes admitir-se-á taludes 

inclinados. 

 

• Os recobrimentos das redes deverão estar entre 1,00m e 1,20m no 

leito carroçável e 0,60m e 1,00m no passeio. 

 

• A largura da vala deve ser a mínima possível, observando-se, no 

entanto, o limite de D + 45 cm para a base da vala, sendo D o diâmetro 

nominal do tubo, em centímetros. 

 

• O enchimento da vala deve ser feito com material isento de pedras, 

materiais putrescíveis e corpos estranhos, devendo ser compactado de 

forma a resultar numa densidade aproximadamente igual ao do solo de 

trabalho. 

 

• Antes de se proceder ao completo recobrimento da tubulação, deverá 

ser verificada a não existência de falhas na execução do sistema. 

Deverá ser procedido o ensaio de estanqueidade com pressão de teste 

de no mínimo 50% a pressão de serviço, em trechos máximos de 300 

metros. 
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• Toda a tubulação, antes da sua entrada em serviço, deverá ser lavada 

e desinfetada com uma solução de cloro de 50 mg/L, que deverá 

permanecer no interior da tubulação por um tempo de 03 (três) horas. 
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7. Cronograma 
 

A seguir apresenta-se um cronograma para a implantação da obra, 

condicionado o seu início a aprovação do projeto do sistema de abastecimento 

de água. 

 

Cronograma - Sistema de Abastecimento de Água 

Prolongamento da Rede Existente 

Atividades Duração 
Prazo (dias) 

10 20 30 40 50 60 

Aprovação do Projeto 
 

Início       

Contratação dos Serviços 30 dias       

Aquisição e Fornecimento de 

Materiais 
30 dias       

Execução da Rede e 

Interligações 
10 dias       

Reposição do Pavimento e 

dos Passeios 
10 dias       
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8. Orçamento  
 

A seguir apresenta-se orçamento estimativo da implantação da obra. 

 

Orçamento Estimativo 
Itens Quant. Unid. P Unit (R$) P Tot (R$) 
Canteiro de Obras – Mobilização, Manutenção, 
Desmobilização e ALO 1 Vb 85.000,00 85.000,00 

Serviços Preliminares 1 Vb 18.000,00 18.000,00 
Execução de Rede de Distribuição de Água d= 50 a 
150mm (incluindo fornecimento de materiais) 1 Vb 50.000,00 50.000,00 

Reposição de Pavimento e Passeios 
 1 Vb 16.000,00 16.000,00 

Total    169.000,00 
 

Da tabela apresentada acima se observa que a implantação da obra escopo 

deste relatório tem um custo aproximado de R$ 169.000,00 (cento e sessenta e 

nove mil reais). 
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9. Normas Aplicáveis 
 
O projeto e a execução de sistemas de abastecimento de água devem ser 

realizados em conformidade com as normas técnicas da ABNT e as Normas 

Técnicas da Sabesp (companhia de saneamento básico local). 

 

A seguir se enumera algumas normas aplicáveis para o projeto e execução do 

sistema de abastecimento de água: 

 

- NBR 12211 – Estudos de concepção de sistemas públicos de 

abastecimento de água  

 

- NBR 5626 – Instalação predial de água fria  

 

- NBR 12217 – Projeto de reservatório de distribuição de água para 

abastecimento público  

 

- NBR 12218 – Projeto de rede de distribuição de água para abastecimento 

público  
 

- NTS 189 - Projeto de redes de distribuição, adutoras e linhas de esgoto em 

polietileno PE 80 ou PE 100; 

 

- NTS 190 - Instalação de redes de distribuição, adutoras e linhas de esgoto 

em polietileno PE 80 ou PE 100. 

 
- NTS 338 - Critérios para projetos executivos de sistemas de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário em empreendimentos imobiliários 

 
 



 

ANEXOS 
  



 
 

 

ANEXO 01: ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART 

  

 

 



 
 

 
  

 

 



 
 

 

ANEXO 02: CARTA DE DIRETRIZES DA SABESP 

  

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 
 

 

 



 
 

 
 

 

 



 
 

 

 
 

 

 



 
 

 
 

 

 



 
 

 
  

 

 



 
 

 

ANEXO 03: DESENHOS  

 

 

 



 
 

Relação de Desenhos 
 

Descrição 
 

N. Desenho Revisão 

Ancoragens com Pontalete de Peroba 
 

02 3 

Ancoragens com Pontalete de Concreto 
 

03 3 

Bloco de Ancoragem – Curvas de 11º15’ e 22º30’ 
 

04 3 

Bloco de Ancoragem – Curvas de 45º 
 

05 3 

Bloco de Ancoragem – Curvas de 90º 
 

06 3 

Bloco de Ancoragem – Cap e Plug 
 

07 3 

Bloco de Ancoragem para Tê, Ponta e Bolsa 
 

08 3 

Rede de Distribuição de Água 
Plantas e Detalhes 
 

SA-HID-A-001 0 

 
 
 

  

 

  

 

 



 
 

 

 
  

 

 



 
 

 

 
  

 

 



 
 

 

 
 
  

 

 



 
 

 

 
  

 

 



 
 

 

 
  

 

 



 
 

 

 
  

 

 



 
 

 

 
 
 

 

 


	São Paulo
	Janeiro / 2.026
	O presente documento apresenta o projeto executivo hidráulico do sistema de abastecimento de água do Conjunto Habitacional Vertical - Santos AD, a ser implantada no bairro Centro, no município de Santos - SP, desenvolvido pela Sayeg & Makino Engenheir...

	1.  Introdução
	2.  Localização
	3. Memorial Descritivo
	4. Lista de Materiais
	5. Especificações Técnicas
	5.1. Introdução
	5.2. Especificações Técnicas Complementares às Padronizadas pela SABESP
	5.2.1. Tubos de Ferro Fundido Dúctil, Ponta e Bolsa, Junta Elástica
	5.2.1.1. Normas Aplicáveis
	5.2.1.2. Material
	5.2.2. Tubos de Ferro Fundido Dúctil com Junta Flangeada
	5.2.2.1. Normas Aplicáveis
	5.2.2.2. Material
	5.2.2.3. Flanges
	5.2.2.4. Acessórios para Juntas de Flanges
	5.2.3. Conexões de ferro fundido dúctil
	5.2.3.1. Normas Aplicáveis
	5.2.3.2. Material
	5.2.4. Anel de Neoprene para Junta de Tubos e Conexões de Ferro Fundido Dúctil
	5.2.4.1. Normas Aplicáveis
	5.2.4.2. Condições Gerais
	5.2.5. Válvula de Gaveta
	5.2.5.1. Normas Aplicáveis
	5.2.5.2. Materiais
	5.2.5.3. Condições Gerais
	5.2.5.4. Instalação
	5.2.6. Tubos de PVC para Redes de Distribuição de Água
	5.2.7. Tubulação e Conexões de PEAD
	5.2.7.1. Normas Aplicáveis
	5.2.7.2. Material
	5.2.7.3. Soldas
	5.2.7.4. Instalação
	6. Considerações Técnicas para a Execução da Rede de Distribuição de Água
	7.  Cronograma
	8.  Orçamento
	9.  Normas Aplicáveis

